
Aceitemos o convite a “rezar sem nos cansarmos”, que o Apóstolo 
Paulo dirigia aos primeiros cristãos de Tessalonica, comunidade 
que ele mesmo tinha fundado. E precisamente porque sabia  

que existiam algumas discórdias, quis recomendar que fossem pacientes 
para com todos e que evitassem pagar o mal com o mal, procurando  
ao contrário sempre o bem entre si e com todos, e permanecendo alegres 
em todas as circunstâncias, felizes porque o Senhor está próximo. 

Os conselhos que São Paulo dava aos Tessalonicenses podem inspirar 
também hoje o comportamento dos cristãos no âmbito das relações 
ecuménicas. Sobretudo, afirma: “Vivei em paz entre vós”, e depois: 
“Orai sem cessar. Em tudo dai graças” (1 Ts 5, 13-18). Acolhamos, 
também nós, esta urgente exortação do Apóstolo, tanto para dar graças 
ao Senhor pelos progressos alcançados no movimento ecuménico, 
como para impetrar a plena unidade. 

A Virgem Maria, Mãe da Igreja, obtenha para todos os discípulos 
do seu Filho divino a graça de poderem viver quanto antes em paz 
e na caridade recíproca, de maneira a darem um convincente 
testemunho de reconciliação diante do mundo inteiro, para tornar 
acessível o rosto de Deus no rosto de Cristo, que é o Deus connosco, 
o Deus da paz e da unidade. 
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